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160 INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS

A matéria, que nos obedece ao impulso mental,

é o conjunto das vidas inferiores que vibram e sen-

tem, a serviço das vidas superiores que vibram,

sentem e pensam. k É eo 3

O pensamento raciocinado é a maior conquista

que já alcançamos na Terra. j |

Procuremos, desse modo, aperfeiçoar nossa

mente e sublimá-la, através do estudo e do trabalho XXXIX

que nos enobreçam a vida. É

Felicidade, pois, é o pensamento correto. Prova ção

Infortúnio é o pensamento deformado. ; |

Um santuário terrestre é o fruto geadado j ComplementanOnoRD AR Carara na.noite a A

arqui i i om a cooperação dos e Dezembro de 1954 fomos surpreendidos com a
Ea E aa a as sto S presença do irmão Mozart, desencarnado há tempos,

DRAmeo Rus alte assimraro RES e que, através do médium, nos relatou sua triste
O mundo novo que estamos aguardando é cons- af EISoras

trução divina, mentalizada por Cristo, na exaltação Foi pessonirncnio conhecido de alguns dos nos-

DDa ; faz-noslembraras.palavras;do! Divinol Mestres |
tratados por nosso Divino Mestre, saibamos pensar x “Muito se pedirá de quem muito recebeu.” na

 

com ele para com ele vencermos.

 

Meus irmãos.
Sou um mendigo de consolação, batendo-vos à qa

porta. Es

Lembro-me da seara espírita com a tortura do A
, exilado, chorando o paraíso perdido, e recordo a eia
a mediunidade com a aflição do lavrador, carregado

ps y de remorsos por haver sentenciado a enxada que lhe
E era própria ao desvalimento e à ferrugem.
=. x Noutro tempo, partilhei o pão que vos nutre a
Ro Cedo X a mesa, no entanto, envenenei-o com a lama da vai- “aa
“A os dade e sofro as consequências.

po Benfeitores espirituais auxiliaram-me na ob-
tenção das preciosas oportunidades que desfrutei a
em minha última existência na Terra, contudo, aê
apesar de desligado agora do veículo físico, ainda E
não consegui amealhar suficiente luz para reaver
o caminho de retorno a eles.

Tenho os horizontes mentais sob o fumo doin-
cêndio que ateei no meu próprio destino. |

Amparado por recursos da Vida Superior, sob
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162 INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS

a flama de ardente entusiasmo, comecei a missão

—  Ublindo a preto, vis fue er mcfomei restauradora, ex a

Raq o - ante as dores que
ante as feridas que se fechavam, À :

b desapareciam e ante os membros semimortos que

E: readquiriam movimento. DERA
E om o trabalho veio o êxito e com O êxito

a chegaram as considerações públicas e os caprichos

k —* individuais satisfeitos que me fizeram estremecer...

Não consegui suportar a coroa de responsabi-

lidade que me ornava a cabeça, resvalandona per-

a turbação e na inconsciência. | y
— a * Asseverando-me espiritualista, recolhi do Es-

a piritismo e do Esoterismo conhecimentos e prin-

o cípios que me favoreceram a extensão da influên-

É: cia pessoal. ;

E Cego para as lições claras davida e surdo aos
apelos de ordem moral, intentei dominar as mentes
alheias e explorá-las a meu bel-prazer. É

e Manejando a força magnética, encastelei-me no
poder oculto...

Tarde, porém, reconheci que o poder oculto,
sem o poder do reto pensamento, é tão perigoso

- para a alma quanto o dinheiro mal conduzido ou
»ciência mal aplicada, que esbarram, invariâvel-

p A . q e

nte, na extravagância ou no arrependimento, na
ra ou na morte.

  

pretendi substituir os Instrutores Espirituais
*expressavam por intermédio de minhas

etanto, ai de mim!... A candeia sem
'el confunde-se com as trevas...

ue desejava escravizar, acabei escravi-
à honrarias, adquiria a vergonha, >
deter a fortuna, terminei possuí-
E admitia vencer, vi-me der-'
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E” por isso que, em me reconfortando ao con-
tacto de vossa casa simples e de vossas orações
sinceras, deixo-vos, com o meu reconhecimento, os
meus pobres apelos: é
— Espiritualistas, Espiritistas e Esoterístas, A

orai e vigiai! Não vos interesseis simplesmente por
vosso bem-estar, olvidando o bem-estar dos ou-
tros oa.

Não fujais ao trabalho.
Não vos furteis ao estudo.
Não olvideis a simplicidade!
Não eviteis a luz!...
E, sobretudo, para que aflitivas surpresas não

vos povoem a estrada futura, tende por norma, além
dos apontamentos, avisos e diretrizes dos orientado-
res que se responsabilizam por nossos campos de
atividade, o roteiro do Mestre dos mestres, que j
nos ensinou para a conquista real da felicidade o mg
extremo sacrifício a favor do próximo e que nos A
legou a cruz da renunciação, como sublime talismã,
capaz de garantir-nos a vitória na vida eterna!...

MOZART


